Ciências Naturais

Tipo de Glândulas:

Endócrinas ou de secreção interina: os produtos produzidos (hormonas) são lançados no seu sangue (meio interno) e só actuam nos órgãos ou células alvo.
Ex: Hipófise, Tiróide, supra-renais, ovários, pâncreas, etc.
Exócrinas ou de secreção externa: os produtos produzidos (sucos digestivos) são lançados no interior dos órgãos (meio externo).

Ex: Glândulas salivares, glândulas estomacais ou gástricas, pâncreas, etc.

Daí o pâncreas por produzir o suco pancreático ( é uma glândula exócrina) por produzir insulina (hormona) é uma glândula endócrina. Logo é uma glândula mista.

Diferenças na actuação no sistema nervoso e hormonal

Sistema nervoso: Reage a estímulos, que são captados pelos órgãos dos sentidos originando impulsos (ou influxos), que percorrem as células nervosas ou neurónios que os levam aos centros nervosos. A sua acção é rápida bem como a sua actuação.

Sistema Hormonal: Produz substâncias químicas/hormonas que são levadas pelo sangue às células ou órgãos--células-alvo-- que estas reconhecem. A sua acção é lenta mas a actuação pode demorar horas, meses ou anos.
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Os centros nervosos (encéfalo e Medula espinal) são constituídos por milhões de células nervosas (neurónios) que uma vez formados não voltam a aparecer, podendo sim diminuir devido a:
-tumores

-traumatismos cranianos

-doenças como meningite

-drogas injectadas
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Devido a essa característica, os centros nervosos têm de estar bem protegidos…assim temos:

-Parte Óssea: caixa craniana e canal raquidiano
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-Meninges: são três membranas concêntricas que revestem os centros nervosos. A 1ª mais resistente é a dura-máter que se encontra encostada à caixa craniana e separada do canal raquidiano por uma camada de gordura para permitir o movimento da coluna.

Em seguida (2ª) encontra-se a aracnóide, muito fina, lembrando uma teia de aranha, de onde resulta o nome. Por fim (3ª) encostada aos centros nervosos encontra-se a pia-mater profundamente irrigada por vasos sanguíneos. Para maior protecção existe entre a aracnóide e a pia mater um líquido que serve de amortecedor e igualmente permite as trocas nutritivas dos centros nervosos e que é o líquido céfalorraquidiano

Funções dos centros nervosos:

Cérebro: É o centro que comanda a inteligência os movimentos voluntários e a sensibilidade (sentidos)

Cerebelo: É o centro que controla o equilíbrio e os movimentos

Bolbo Raquidiano: É o centro dos reflexos tais como: deglutição, salivação, vómito além de controlar o ritmo cardíaco e respiratório. É uma via de acesso à medula espinal.

Medula Espinal: Comanda os reflexos medulares e transporta os impulsos para o cérebro e do cérebro.
Posição das substâncias branca e cinzenta nos centros nervosos

No cérebro e no cerebelo encontra-se a substância cinzenta por fora, chamada respectivamente cortexcerebral e córtex cerebeloso e por dentro substância branca.


No bolbo raquidiano e na medula espinal é precisamente ao contrário.

Neurónios ou célula nervosa:  É a unidade estrutural e funcional do sist. Nervoso.



Bipolares têm uma dendrite e um axónio

Multipolares é o diagrama...

Qualquer estimulo origina no sistema nervoso um impulso ou influxo que entra no neurónio pelas dendrites, passa ao corpo celular e sai pelo axónio(1 linha). Na parte terminal onde existe arborização que vai ligar-se (sem contacto directo) à dendrite de outro neurónio.

Sinapse ou Sinapsis: É a ligação entre 2 neurónios.

Entre os neurónios existe um pequeno espaço chamado fenda sinaptica e para que os impulsos passem para outro neurónio é necessário que umas substâncias químicas (neuro-transmissores) existentes no citoplasma do axónio se desloquem para lá.

Fibra nervosa mielínica

Nervo: Conjunto de fibras nervosas, envolvidas por uma membrana externa, chamada perinervo.

A diferença na cloração das substâncias branca ou cinzenta é devida ao seguinte:

-Cinzenta: constituída pelo corpo celular e pelas dendrites e às vezes por fibras amialínicas.

-Branca: pelo contrário é constituída por fibras mealínicas

Classificação dos nervos quanto à função:
-Sensitivos: transmitem o impulso desde o orgão receptor.

-Motores: transmitem o impulso do centro nervoso ao orgão efector

-Mistos: têm as 2 funções

São constituídos:

-Sensitivos: fibras sensitivas

-Motores: fibras motoras

-Mistos: pelas duas

Classificação dos nervos quanto ao local de origem:

-Cranianos, partem do encéfalo e são 12 pares uns são sensitivos, outros são motores, outros são mistos.

-Raquidianos: partem da medula, são 31 pares e são todos mistos

Acto Reflexo: É uma reacção rápida e involuntária a qualquer estimulo. Num acto reflexo há sempre 4 intervalos:

-Estimulo

-Orgão Receptor

-Reacção

-Orgão Infector

Num acto reflexo os orgãos receptores são sempre as terminações sensuriais.

Os orgãos infectores (aqueles que executam a reacção) são sempre músculos ou glândulas.


Tipo de actos quanto ao centro reflexo:

-Encefálicos

-Medulares

Arco reflexo: Conjunto anatómico (conjunto de orgãos) percorridos por um impulso no decorrer de um acto reflexo.

Estimulo

Orgão receptor (terminações sensuriais

Fibra sensitiva (sempre este nome)

Centro nervoso (reflexo)

Fibra motora (bolbo raquidiano)

Orgão efector 

reacção
Sistema Nervoso





Cérebro





Sistema Nervoso Central = eixo cérebro espinal = centro nervoso





Sistema Nervoso periférico





Encéfalo





Medula Espinal





Cerebelo





Bolbos raquidianos





Nervos





Gânglios





Protecções aos centros nervosos





Protecções dos centros nervosos





Multipolares





Tipos de actos reflexos





Ñ necessitam de aprendizagem





Necessitam de aprendizagem














Condicionados ou adquiridos





Inatos ou Absolutos





Bipolares





Unipolares





Neurónios quanto aos prolongamentos








PAGE  
1

